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diliiinuta maioria da Ca-

zna►a dos srs. deputados, já 

c°li'ri)letcanilo ttabcaco t er••a• que ln  pe-
fumo ltit, acaba dcx... apl)i°o-

i ea ,n, celeberrima proposta 

dos tabacos. 
Gr aç,ta, porém, aos gr°andes 

e•folc,os empregados pela il-
lustre e incansavel minoria 

cl,;tcluell,a Caniara, foram arrl-
1)tltados ao enorme polvo 
gi.itllde parle dos seus cornpri-

do, tcr•taculos. 
Por isso—caso fosse à ca— 

dois dignos pares e alei 

•pliSegllls`e sei, coiiv(',l•tldo elri 

lei ja elle não se lifer•ra- 
1 i►t• Ci)lrl ta,nttl vau ta,geli], ti, 

•r.ondnsa e tão Fippetec►da ar-

vo he do) ab•aco. 
foi, porém, possivel à 

ol)l)osição regeneradora cor--
todos esses tentaculos, 

lícz11lclo-1110, ainda, os neces-
s,lrlos para poder estendel-os 
1s colonias, aonde encontrará 
elllores fitasses a que possa 
,tifo► reli-se, afim de consegui► 
ilrna roais sobr 1,- —posto que 
r;i;tiS odiosa a—lirnenia(,zto pra= 
r,a o seu complicado e insacr,,2 

ve1 estoinago. 
I; elizlnente todos os jornaes 

elo laa,iz são accordes em as-
seve ► ar que t,lo aviltante pro-
liosta n,ão vingarã. 
o proprin correspondente 

de I_,isboa paru, «0 Primeiro 
de Janeiro» tambem é de pa-
reCer que a •,><°OI)Osf,a dos 
•;a)NoteOs nao vae por dean-
te--o que os leitores poderão 
ver• bera claramente expresso 
no seguinte trecho ela sua 
carta de .30 do corrente:-

3tr(?S k 

►tila, «A proposta dos tabacos não 
passa na Camara dos , pares. 
Ilonve accordo grua isto`.' Se, 
sim, rnau grado ser isso uin 
pouco desagradavel para o go-
verno em vista ela lacta que 
concitou na camara dos depii-
tados—para que servia tanto 
escarceti?. . .—, é comt(ido for-
çoso reconhecer, (pie o paiz não 
perdeu com o addiamento. Pe-
lo menos emquanto o tribunal 
arbitra] não resolver a questão 
da partilha de lucros, todas as 
boas razões 1)eudiani para que 
Lião fosse la con vertida em l ei si-
rnühante proposta. E se de vez 
fosse posta de parte, não seria 
ainda a obra criais perfeita?...» 
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Vemos, pois, que,—segun-
do o conhecido corresponden-
te de Lisboa para «0 Prirnei-
ro de Janeiro »•--. u A pro-
posta dos tal)acos mão 
pose na aeanut>i a dos 
paMS.» 
Mas ainda vemos mais: 

Inais >l, ei.•reita soe', ale 
b'C6, fosse posta de 
parte.» , 4 

E nós cremos que assim 
succeder••. 
A g rOI)Osta sidos >t,-I-

)t)•EQSOs—se ainda o não foi 

Não C lual'a il camara dos 

dignos pare ... 
E estia a n4)ssa eonvicìs• ó, 

porisso que o governo—dom -
posto, na sua maioria., ele es-
tadistas velhos, gastos e cali-
c,ados—jít nisto tem força pea-
ra ln,lis ese esforça. 
l arre já. se eneOntra nn cos- 

tnmado •9erio!Ro airudo, 
primeii•n e e„encial s•-rr►pto-
ma ela agoni a, que, ein bre-
ve, o 1niiç,artí.... na lama, irn-
munda e infecta., em que sem-
pre se retoi(;Oli. 
Apenas de(orridos réis me-

ies, e ei[-o n'urnti perfeita I a-
b,lunia, ,cru saber o que fa-
zer! 
Completamente perdido . e 

desorieuta.do—por ver que se 
vae esgotando o dinheiro, que 
lho deixou a ultima sitlla(;i.to 

regeneradora—jà entrou no 
conhecido o symptnmatico 
gerindo dos ,imúos, das in-
coníidenclas e dos despeitos 
rancorosos em .que, rins aos 
outr os, se dilaceram' e desco-
breni ... as postulas mais`se-
eretas. 
Os jornaes trazem-nos to,-

dos•os dias,de sobejo,exemplos 
da imrnoralidade em que 
'sempre viverani estes n•I,eiWe; 
Lins, que atraiçõam agora n 
poso, como já ern tempo' 
atraiçoaram o Paço e ainda 
ultimaxrwnte .nos bellos tem-
pos da colliga.ç;to liberal. 

Estão, pois, na a on'ia e, 
por isso, l:í, sem forças para 
tornu.i' sobre ris -hombros n 
pesada carga ela proposta dos 
tabacos econduz►]-a. até à ca 
ilinra dos (1lgnnfi p'ar'es. 

I• ili alisamnc, pois, por aqui 
a nassa, pequena e modesta 
ca.rnl)anha contra a indecoro-
sa' proposta. dos taba(-os, visto 
(1110 ella. teve, olr` vae ter... 
Jazida concli,gnli à'dos papeis 
sujos e inutei•. 

®FFICI A ESCOLA 

Os grandes criuteR s^b a 
Con—da iniseria o da 

necessidade. 
Fra1tkdi:a. 

0 collega, que ria « Folha da 
Manhã» redige corri proticieneia 
a secção policial, faz fandadas 
considerações a proposito da de-
tenção de meriores vadios e ter-
inina pedindo a cooperação dos 
demais a;;ãos daiinprensalocal, 
para qne o secundem na genero. 
sa empreza de propagar a idéa 
de se el•igìr, na nossa villa,estabe-
lecimentos onde se empreguem 
actuelles menores, snbtrahindo-os 
assim ás pr••judicialissirnas esco-
las da cria e da iniseria, prevenin-
do e obstando que vão mais Lar--
tio sentar-se mo banco dos roas, 

r_. 
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para ouvirem lei- a deprimente 
sentença que os irá ferir e ino-
cular-lhes, talvez. o peiúr cios 
germens elas doenrr,as inor,►es--a 
perda da integridade do caracter 
—por(tne a -pena,conao e imposta 
e compreliericli,l.a, não traz como 
(_,onsegnencia •.( v("1,wbilita ão do 
ilti`iiV'•iltitti a •( ii•i•i é i3f,i(Tiit•clllè,•, 

alas marca antes a'sancção do 
inicio do degradamento moral elo 
condernmado. 

Confessarnol-n agrai sem receio. 
—o assilinl)to lia muito (lile lios 
sediizia e se não nos onsavarnos 
a elle é porque a consciencia do 
nosso neliillini valor iiol-o impe-
dia, porém, agora, animados pelo 
collega da (ç1 olha», vem-aos nas-
cendo a corarem que faltava a 
principio.. 

Dito isto vamos ti Atar de co- 
operar cora o rilellior das nossas 
tol'Ças n'es•a Iiilrnanissiiila ca,rri-

panha. Talvez que algiinia vez o 
nosso differente teriipérwiiento 
lios • leve para oiiti•os processos, 
iras o til]], o alvo terelnol-o sem-
pre o inesrno—o cie implantar 
nos bons corações a corivicção 
de que é preciso cuidar com dis-
vello dos infelizes inenores que 
por essa vida anelam desampara-
dos, aptos pela foine a serem a 
principio simples ratoneiros e 
mais tarde verdadeiros crimino-
sos. 

0 teì•lninns será o inegnio; os 
meios de, o atting(r conservar-se- 
hã(?C(ta2rt0 pOç•. 1"RI r•p^ e pai•al-
let0, reservando-nos coiMido cer-
ta latitude indispensavel ao jogo 
das idéas. 

Alvitra ô collega a fundação de 
uma fabrica que approveite os 
braços desocciipados, e para isso 
faz appello aos capitalistas e. pro-
prietarios. 
Dar emprego aos centenares de 

desoceÁipados que encllanieain 
por todos os recantos da nossa 
vida & nobre e justo; aias tical-os 
ela rua parã os ae(7rrentar a nina 
rnacliina não é melhorar-] lies' a 
sorte sensi•-elniente, porque cor= 
réspondé a trocar-ltie a liberdad(•, 
embora miseravel, por outra ini-
seria ainda filais negra—a niisei'ia 
explorada e regrllarnentada. 

G[impre prevenir- este desvio, 
este abastardamento do plano 
lannianitario que . deve ser de to-
dos nós, cumpre grle o capitalis-
ta, secundando esforço generoso 
cio nosso collega, venha despido 
das idéas de I.ncro a que está 
longamente afT(,ito;é-lhe neces,sa-
rio que vefiha de coração aberto 
aos se ri ti i ri e li tos de egiiidad,e que 
devem animar aquelle gite corn-
preliender bem as necéssidades 
da vida da sociedade de hoje. 

Sribtallir os inenores aos per-
niciosos influxos da •ciosi(lac e, 
ministrando-lhes trabalho, é seis 
diivida imito, roas , não é tiidu, 
porque empregar-lhes os brciços 
por, algumas horas, deixando-llie 
depois o restante tempo inapro-
veitado, eiii.detrimento das sitas 
faculdades superiores, cla sua 
educação technica profissional e 
tambem civica e moral, é corno 
deixar o edificioe•n paredes mias, 
sem tecto, sem remate. 
0 meu distíneto collega faltan-

do ela fabrica deita entrevei- m-
cros possiveis, porque encara a 
gnestão até meio apenas; m,is 
nós que conhecernos bem de per 
to o que são aquelles estabeleci-
mentos, e porque n'elles já vi-
vemos, jnlgamo-nos utitorisados 

a dizer que como—industria—sú 
pl elionch0rn o fim até meio, du 
menos ainda. 
Na continuação daremoso nos-

so parecer sobre a melhor orga-
nisação dos estabelecimentos que 
por' ventura houverem de mon-
tar-se para este justo fim. 

 a• 

•! A 11EMB CfCf?1,f 
Carlos IV, imperador da Alie-

manha, adiiiittitl ao seu serviço 
tiin monge chamado Tlieodorico, 
tornem cie grande iritelligencia, e 
por isso lhe colninetterl algt:tmas 
negociações importantes. 
Ern pouco tempo. ó tal monge 

chegou a competir com as me-
lhorei casas da còrte em grande-
za e estado. 

Sendo acctisado do imperador, 
este chamou e lhe' dis>e .que sê 
aprom piasse para dar conta do 
gné,possuia. 

].respondeu o monge immedia-
tarnente:' 

«Siin, senhor, estou prompto 
a dal-as já. Eu entrei no servido 
de . Vossa lMagestade cora este 
habito e dez tostões na bolsa•, da 
esmola elas minhas missas. Deite-
me Vossa Maoestade o meu ha-
bito e, os melts dez tostões, e o 
diais mande-o rec_,,ber, que é tu-
do sett. L tenho dado contas». 

Voltou-se o iiiiperador para os 
seus alilicus;-que, eram os adir 
sadores do monge, e lhes disse: 

«Qual de vOs' está , preparado 
para dar'eontas coro tanta brevi-
dade?» . ' 
Einmudeceram todos; e Carlos, 

abraçando o monge, o nomeou 
Arcebispo de i•.lagdebiirgo, 

Em Poma, na egreja de S. João 
-de Latrão, na casado cabido, ha 
rima cadeira dos reis de Fran-
ça, que eram conegos Later•a-
nense . A tal cadeira está à es-
((rierda, defronte da elo Stirnmo 
Pontifice. , 
Do espaldar da' cadeira ,real 

(Destaca-se uma pequena estiltaa 
de Nossa Senhora, de quem o i ei 
de França era vassallo e o pri-
inoii•o cavalleiro. Atraz, da cadei-
ra do. Papa vê-se N(msso S(,nho►', 
de quem o Pontifica é vil;ario. 

hingliern ( rosava ele . tal previ-
legio senão os ireis de ]+' rança. 

X 

A.Ibel•to, archiductne de Áustria, 
estava ela grtei,ra com os hollaii-
dt,zes, e péz cerco <i cidad(- de 
Ostende em 1501, aNid^ o ticoui-
p,,intiou sna esposa,Izabel Clara 
E,ngenia d(, Alisaria, que eira filha 
de 1{ellippe 11, rei de llespanha. 

►caia jurou de não inutiar de 
roupa senão depois de tornada 
acpu•lla praça. 

Durou o cerco 3 annos, . me-
zes e 3 dias: a roupa da princeza 
tt)in(ltl Mina C(ll' ainal•ellada. D,?n-
se depois a esta cor o noive de 
«côr isabela.» 
Morreu a princeza em ICM. 

Iara senhora iiiuito vil triosa, toda 
cheia de sabedoria, firmeza, co-
ragern, prudencia e justiça. 

Aniigainente Asava-se lavar os 
,pés aos hospedes e peregrinos. 
latia itm acto de piedade, e no 
C,Iiristianismo se praticou corno 
cirna cel'ilrionia religiosa. Usoti-se 

rio Oriente, e ventos este facto 
corisignado na Escriptnra Sagra-
da. Jesus Christo o -praticou com 
os seus di,cipulos. 

Donde veio este costume? 
E porque ordinariamente os 

povos orientaes, na antiguidade, 
caminhavam com as pernas finas 
descalços, roa apenas cone sanda-
lias. 
Em tal caso era uma obra de 

caridade o lavar os pés aos hos-
l•ad0s e laert•gi•ilos. 

Luthero, chEfe do protestantis-
mo, tinha rnlrito nia caliigr•apliii, 
era lira perfeito trapalhão era 
toldo, até na forma de escrever. 
Na bibliotheca de Pai-ma exis-

te fim « Psalterio» eia h-breu, que 
contem notas irrterlineares da 
propria mão de Luthero: custa a 
lêr o que elle escreveu. 

Um homem continuamente di-
zia anal de Fillippe, reí de Mace-
donia. Alguns . cortezãos aconse-
lhavam ao rei que desterrasse o 
maldizente. 
Respondeti Fillippe: 
«Tal não farei, . porque no de-

gredo ainda mais mat dirá de 
mini. 

Os povos da Thessalia tributa-
rarn honras divinas a Agelisau. 
rei de Spar•ta, Cernido de todos, 
e lhe enviaram errinaisadores a 
dar-lhe esta noticia.' 

Agesilau riu-se muito da gra-
cinha, e perg(tiitom-lhes se tinham 
poder para fazer dei-tses.-

Disseram-1110 que silo.. 
-p Ll rtãa co;itinuunc}o a 
rir, lhes respondeu: 

«Pois façarri-se primeiro a si, 
e eu acreditarei que nie podem 
fazer Deus». 

El voWou-lhes as costas_ 

Querem saber geral é a terra 
de Portugal que, produz major-

1 de alhos? I+ na fre-
gtiezia de Apulia, concelho (te 
ryspozende. 0° povo geralmente, 
por corrupção da - palavra, cll a-
ina-llie ctPulha». 

Ira aili muita abuiidancia ela 
tal fazenda, que é ilidispellsavel 
em eertOS guizados.. 

.Na vida de Gáscaes, do nosso 
reino n'tim quintal que está jnri-
to ao rio, ha unia palmeira fa-
mosa. Demor-a lia rua que s e 
clianr: mesmo da Palmeira.. K' 
de se lho tirar o. chapes. E o 
objecto mais antiga de Criscae.;.. 
Linen lhe chamou a « iu.incre•za 

do reino vege ab>. Tem 2; meti-os 
de altura, e Ik de circiiinferencia 
lia base. Está muito bem conser-
vada. 
Segundo a tradicção, vindo D-

AliToaso Lte►irietties de tomar 11a-
fra e o casiello ele Cintra aos 
tmorr ros, eia 1147, descançon e 
coniert á sombra desta palmeira. 

f 

ADULADOR.... • 

Tinhamas atracado com 
convícçíto e lealdade, que nos 
caracterísa, , um tal Ci'JPto 
que se atreveu, impulsion,ld(i 
pala sua, cabe(;a treslouccid,l, 
a. vir elogiar a pessoa do nos-
so amigo Pcalzel-creio, a.lictol• 
Xtimras cartas elo Talnel p,ir,i 
o (( Cornmercio cie -Barcellos». 

Corno provêramos, e como 
podia prevêr toda a gente gire 
não é parvo, Panoi,cacio velo 



IZARCEr LOS 

<i. limito dona o so-liinte suelto 

lia folha progressista: 

«Creia o meti bom amigo, seja 
quern tine+ que 'fôr, que, para 
imita frente, que eu coiilieço, 
atluella sua penhoradissinia Car-
t%c podia pr'odnzir o effeito de um 
explosirri ter'rivel Fazendo•a subir 
visto metros acima da super(icie 
d(9 solo: mas eu, confesso-o fran-
cunierrte, fiquei n7riito gnèdo no 
wí-isnio nivel, porque chegtlei a 
r.<lnvencei'-rue de que o, nren be-
rtc;volissitr;o leitor engariou-se ; 
<,0111 a irilitilidade, que rabisca 
rtita5 epistolas. Dou pouco, por-
(tu(, inFelizmente, nunca pude. 
d,ar' mais; e se não tolho, o (.111e 

ft)i sem calculo antecipado, a re 
sole(.-ãu` de raie retti ti — para o, 
<•.• ; — ,i llpu «a escrever cartas d al-
<1,eia•) jau ha, milito tempo que, 
tuim; eraº insni se fallava, senão 
14o.s livros cio registo de baptismos 
<• do obitos lia fregiezia de Santa 
111-ria \l aíor . Ora ahi fica a ver-
&i(fe toda níta e crúa, com dis-
ypensa dé jnticção de attestados, 
que me não negaria, por certo, o, 
ru(,n vP11lo antigo dl'. Bonifacio 
Elias Barbosa Lamella que, ha 
trinta e sete atines, c;omeçon a 
rc)nhecer a minha fraguissirna 
<arganisa.ção; e, posteriormente, o 
inda (Iilectissirno amigo dr. Anto-
taio Martins de Souza Lima, de 
4ui ja bondade e, dedicação eu tal-
ve, t(,nha ab;isado. Qitern não 
pode fazer as coisas, está dispen-
sado do fazel-as por direito natil-
l'ai. 1+. a(liti ' tem o nren presadis-
silno ailiigo, a razão f1,1w eu pou-

co. ora nada, posso dar. . 
A quem cluel• que seja o auctor 

da carta, tão repleta de amabili-
dade,, eu agradeço todas as re-
fereneias, que estejam _ fóra elo 
esaggero. 

E, de prolbgo, abundará por 
boje.» 

0 Domínoti dé'I{ibueiredo 
podia formar juizo sobre es-
t,is sentenciosas palavras, se 
o tivesse. 

*1-• * 1. 

Artigo: passaste, bemfazendo. 
Tu que ainda apenas tres arinos 
OMenado; que eras a esperança 
de urra pae septegenario, uni ca-
rinho de tuas irmãs que te ido-
latravam e rim ministro do AI-
tissimo a quem tanto adoravas,, 
desceste com a rapidez do retam-
pago ao fluido da sepultura. Eras 
arramo, intelligente e dedicado ao 
estudo; não perdias tempo, só te 
empregavas erra celebrar o Santo 
sacr•ilicio do altar, confessar, re-
sar o Breviario e estudar; bem 
cedo deixaste este vallé de la-
grinias contando apenas 29 pri-
inaveras! ' 

Arni`ro P.e Domingos Lopes ela 
Silva, da-fregriezia ele Santa Eu-
lalia de Rio Covo, voaste ao ceo, 
corno Deus, no dia 16 d'este mez 
d'agosto, e d'esse lugar, onde 
deve estar teia aluna, pede ao Se-
nhor por este teu amigo, que 
não raras vezes conversou comti-
go e teve occasião de conhecer-
te o espirito de um sacerdote 
exemplarissimo; agora, pois, a 
terra te seja leve e pede ao Se-
nhor pelos teus collegas no sa-
cerdocio e por tua famil]a. 
Adens arnigo! 
'Residencia de S. Miguel da 

Carreira, 18 d'agosto de 1897. 

0 abbade José ela Silva Leitão. 

€;aça 
0 niinero.de licencas requeri-

das na administraçã - do conce-
lho pra uso e porte d'arinas de 
foro eleva-se jLt a 1 i ou sejam 
mais 39 do que erra egrral período 
do anno passado. 

Consta-lios que , 0 sr. Do-
mingos cie 1 i, ueil edo Vn0 pa-
ra Ancora a uso de bunhos, 
Damos os pnrabens since- 

Vos nos frequentadores d a-
quella. praia. 1 

«0 sr. Dornin os de, Figriei-
redo na scie>Zcia, nas letti,as, 
na tribuna profana (e n,-to o 
é na sa,•r,tda porque os pies 
iinpedirarn-llie os désojos ele 
seguir a carreira ecr,lesiasti-
ê-a), na ngricultura, 11,1 laausi-
ca, em tudo, finalmente, elle 
é u dt1e,quer ser, ccmt,,j,í.diis-
sernos, e conto dizern todos 
osgtie conliecenr,iquelleenor- 
rrie talento, que está na oiflct; 
;t escrever Cai°lcas, como po-
dia, estar no pn.rl;inlento a 

es-com a sna logica de 

ferro os que, no fundo, nada 
vale -i a seu lado ccir c -r • o n • po-
dia estar na 11I1iV'erl5id•:tdE' 11, 

ensinar os que nunca sento 
como elle, conto podia estar 
onde quizesse.» 

Di'zern-nos que o sr. Fi-
gueireclo fni•a no tlrentro da 
estancia b,tl_nea.r uma confe-
rencin. sobre ( A intluenci,i ela 
ultima Gamara pr'o—;ressist.a 
n,t.s Torres>,, cie cujas ruinas 
foi tilada l.lrna pliotog•rapllia 
da parte mandada dernolir•. 

RAPTO CURIOSO 
Os leitores estão lembrados da 

fira sensacional da, princeza E•1- 
vira, filha de D. Carlos de Bour-
bon, o pretendente ao throno ele 
tlespanha, com o pintor italiano 
Folchi. Tambem hão de estar re-
cordados que depois de, have-
rem conseguido desnortear to-
das as pesquizas, os dois pom-
binhos chegaram á America e, que 
1). Elvira se encontra actrialrnen-
te em pregada n'niiia casa de mo. 
das de Nova York. 
0 ultimo numero de The Mus-

trated Sunday, revista semanal de: 
Washingto.i, acaba de publicar o 
relato d'rinia cavaqueira arnena 
que rim dos seus colaboradores 
teve corri a princeza. •' 
«Tivemos uma lia de mel deli-

ciosá, declara a filha de D. Cai; 
tos. 0 mais curioso é que (111a11-
do já nos julgavtam muito longe,, 
ris ainda não tinharnos sahido 
de Veneza. Asseguro-lhe que não 
ine arrependo do que fiz. e cliie 
me basta lembrar dos meus. oito 
primeiros dias de felicidade em 
Veneza, para me dar confiança 
tio porvir.» 
De Veneza esta princeza, que 

não degenerou porque sae ao pae 
na estroinice,+erre companhia do 
seu mais que tudo seguiu para 
Argel onde os dois passaram uns 
quinze dias, depois para Marse-
lha onde se demoraram algumas 
horas. Atravessam em seguida a 
França a galope e embarcarn no 
]lavre a bordo do 1Vormandie e 
chegam a Nova York. 1'ão para 
o Moder-n hotel, ria 38.a avenida, 
inscrevendo-se,com o nome de 
o sr. e a Sr.a Ricordi. Os pombi-
nhos tinham tenção de comprar 
rim ninho aconchegado e alegre 
nos arredores de Nova-York, e 
andaram procurando n'esse sen-
tido, mas, a folhas tantas, ao che-
garem eiri dia ao hotel viram-se 
rotibados. 0 gatuno ou gatunos 
levaram-lhes a maleta aonde guar-
davam o resto do dinheiro com 
que haviain fugido. 
Para fazerem queixa á policia 

tiveram de quebrar o incognito, 
sob a promessa do mais rigoroso 
segredo; mas foi de tal ordern 
essa promessa que dias depois 

eram procurados por rir)] r'e(:lacf.or 
do Necu-Yoa•l,;4P,wN, chie,' oll•ere-
cel.i ao pintor l•'olclli 1:200 filaras 
esterlinas para escrever as suas 
ineniorias, proposta due, apesar, 
das fracas cir•4mstancias em 
(irra se encontryvarn, dil-o i pa-
tusca princeza, nao foi aeceite. 

Está bem de ver que mala e 
inheiro nunca mais appareçe-

Varn. 
Corri o pouco dinheiro que 

lhes restava passaram para Wa-
sinrton, dando-lhes o dono do 
Mocdei•n flotel uma carta de re-
corntrtenda<<ão piu'a urra amigo 
sen que acabava de construir rim 
magnifico predio. Folchi foi en-
earregado das ornarnentações e 
executa actualmente frescos na 
sala id(-,, •Í•íitar 
A exotica princeza chama ao 

pinto]' cor)] quem lilglil seu mari-

do. (]Folchi é casado). E,' -mera 
marido para aqui, roeu marido 
para alli. Faz gala do rapto, corno 
o pae ,:1 fez sempre das suas 
con(luistas escandolos•i,s. 

•1. princeza termina assira a 
flua, elilrevista: 

<1Meit r'narido é dia a dia assal-
tado por novas encommendas. 
agora (1ne se sabe quem n(.+s so-
nsos, toda a gente, quer quadros 
cl'elle. Verdade é que tem tanto 
talento! 
A minha presénça attrahe mul-

tas frep ur;•ras á casa ãonde core 
feCcïono chapnns, das 9 horas da 
manhã ás 7 da tarde. De resto, 
gostei sempre de arranjar artigos 
de vestitario; e este modo de vida 
agrada-Tire, innito. 

Tenlio recebido a visita de ,il-
gilns empi•ezti,íos. Tenho recu-

sado energicamente todos os con-
tractos quenie propõem, porque, 
se acho que é muito honrosa 
ganhar a vida pelo trabalho cias 
nossas mãos seja-se princeza ou 
não, repugnarme-pia proft►nda-
iaiente o exliibir•me nuni tablado. 
Í'referia inorrerde fome'a lançar 
mão de tal expediente.» ' • 
E eis a eliti•eFlst,`,t picante que 

essa " princoza fn ,de sik1c faz 
cçirrer as quatro partidos do 
mtindo... 

•i•e7>rºfl►rer> 
Damos em seguida algumas in-

dicações respeitantes âo ,jardinei 
ro e ao liorticuftor: 

J(t)-di7,r,—Consolidar, senclopre-
ciso, as estacas das dahlias. Be-
gar 1as cainpailulas, ' cravos ' de 
poe tas, ina]va►•osa e outras plantas 
Pais-amivaes guie tenharri de se 
tirar do alfòbre no mez segointe. 
Preparar - can.teiros de violetas 
outorriniças, para darem no in-
verric. 1lecolher antes do fim do 
mez as plantas de estufas fria e 
temperada, ( rijos vasos foram en-
terrados eiri canteiros. Substitnir 
estas plantas cle estufas fria e 
temperada, cujos vasos foram 
enterrados em canteiros. Siibsti 
tuir estas plantas por tufos dê 
malmequeres da Incha e de sal= 
va brilhante, reservada já. para o 
lira do mez. .Arrancar com ' cui-
dado as hastes das plantas de 
ornamento de plena terra cuja 
floração acabou. Collocar em seu 
logar os bolbos de jacinthos e 
tulipas que não poderain ser apa-
nhados no rnez precedente. 
.Horta—Ultimar a sementeira 

de feijões nos ultimos dias do 
mez. Acabar a apanha das se-
mentés. Colher e guardar n'uin 
local fresco e bera arejado as 
aboboras e cabacas da India. Co-
]hei, os ultimos melões. Fazer 
seccar e Psvaziar, paia servil, ele 
caixas para conservar as semen-
tes, as cabaças cujo fructo não 
seja notavel. Preparar os fossos 
e celleiros para a conservação 
dos legumes de inverno. Cavar 
e estrumar, ' sendo preciso, os 
outros taboleiros. 
Poºnar—Decotar os pimpolhos 

das fructeiras de pevides. Colher 
os pecegos tardios o os ultimos 
damascos. Desfolhar as vinhas• 

pura descobrir os cachos gllan+lo 
est,í proxirna a das 
uvas. Procurar os vespeiros eiri 
volta do ,jardim. Suspender das 
arvores, cujos fructos estão ama-
durecendo, frascos elleios (falua 
com mel pora apanliar as vespas 
e as foriiiigas. ApanHar e snucar 
as arueixas e figos e as anafegas. 
Arrianhar superfrcialrnente os al-
fobres. 

Estlt(.> erra circu.l;lc;;tt, treze 
milhões e cem mil notas d() 
ba tico de, PorttignI, quo re-
present,i in 61.719:623 7<a0 i .s. 
A reserva meta.11ica do bari-

co é de 13.424:6 2.3989 réis, 
clüe'se coli'lp('x, (dizem 022; ba-
l;tncc:tes) de 4 7 71:976 iO4 rs. 
erra oiro, 8.209 2933150 em 
1)ra ta, e, 440:=103 335 (,rn dobre. 
Se se fosse a faiei a part.i-

lJ ,t, da 1'eser'Va pelas notas 
existentes, n C,tffia nota de. eili-
co tostões r.aheria ulia tostão; 
lotgo, a c,a,da not,.t de 1,W00 
réis dois tostões, a cada nota 
ele 5 000 réis dez tostões, e, 
assira por dwilte. 

quer -i jnl a ter vinte, 
mil roia, por exemplo, por ter, 
uma nota d'esse t,ypci, tem 
,;penas quatro mil réis. Nem 
isso, porquo o banco nem cin-
co réis ela metn1 dá por essa 
ou ou1..r'a nota. A reserva é... 

reserva. 
... Na nota lc-se: (, Banco 

ele Portuga]. Cinco Illil réis», 
pol. exempo; 

Se alguém fôr ao banco pe-
dir, erra troco d'essas notas, 
os cinco mil reis em prata, o 
banco neva . lhe dá tira 1 éal. 
0 banco, que e n eriliss(ir!:. 

...No , primeiro ,inno cla 
crise, ern1g9l, , -eulaç, 
Ilcltic1;11'll subiu de oito mil, 
seiscentos é cinco contos; n 
chie est, va reduzida em 1800, 
piara trinta e quatro mil ,:sete- 
centos e sessenta contos. 

Pois a•orat est,í,•torn(i dis-
semos, erra sessenta, e tira rnil 
setecentos e desenove.' Es iri 
seis; ,i'nnos duasi dnlMie.ou. A 
pl'opor(s;•ro entre a reserva, mo-
t,illicn,e esta,cir'culã(,iio dinfli-
nuiu 29,6 010. 

.0 paiz snbin, porque ,t 
publicicl,icle lhe faz salgar tudo 
que em 188&) irnporta:tra dez 
mil e quarenta e urra conto erra 
oiro, exportánti npenns mil e 
oitocentas e oitenta e seis con-
tos; que etn-1890. 1lnpo rUIun 
quatol,ze mil duzentos e dais 
contos e exportára dez mil 
quatrocentos e quarenta e no-
ve, rnas que, lodo eiri 1801, 
inapart,í.ra tres mil setecentos 
e vinte e ]rara contos e expor-
tára vinte e nove mil setecen-
tos e sete! 
Quer dizer, mandou embo-

la, pura mais mto volt,ir'ern; 
vinte e seis mil contos eiri li-
bras, e em 1892, oito rnil, em 
1893 cinco mil; e em 1894, 
tres mil;—por outra, em qua-
tro ,innos, o paiz viu esota-
das ns suas reservas metalli-
eas, na importancia de cerca 
de quarenta e tres mil contos! 

(Trechos das 11-ovidrtdesJ 

I.iccoç.a 
Foram concedidos 30 dias de 

licença ao zeloso escript,ili'ario da 
fazenda o sr, Enger•itl 1' crreil'ti 
para tratar da ou,; saude, 

«<0 ela 111.1s ol,» 
Est(• novo . v,lso de gllerra (la 

marinha nacional terra si do 1111,1, 
tissimo visitado dilrante a sua es 
tala no Porto. 
Do 13;.tre-,ellos sabemos das g@, 

guintes pesssas que o foram ver; 
Manuel Joagnirrr (.;oe1110 Go ra 

çalvos, .foq; BnpLísta, major Ve1» 
Toso u, filha, Francisco Jose; (l„ 
Souza e esposa, Arnaldo 131'a• 
com S. exiri.;1 lnãe i11,i anel rl t1, 
tonto Esteves e Augnsto Soilc,, 
Saux. 

Def e'11> 

Como hont,,,rn terminasse o pe, 
+•iodo defrso da caça rio nossa 
concelho, varios caçadores (1(,y 
rna.is coírhecülos saliir•ain a clee, 
(•nferri•jar as escopetas. 
Que s%Iaiti felízes nos seas 

prchnndirnentos venatorios e ( 1(tc3 
„;;+stoln rrrtiitos tiros, grte o 7. 
llathias terra muitos e bons cgr. 
tachos na loja da rua Direita 

YVener.••ã Ordem Tareei,. • 
As contas de receitas e dc',pi,. 

sas dos granes de 18!10-181)1.1 G 
189(1 desta Ordem, achaiaa. s( 
patentes diu•ante oito dias na c1i, 
s,t do sr. ('• Iríiliernie (lnimarà es• 
—0 de(]nitorio da mesma Ve, 

neravel Ordem, em sessão (14 
hontem noineoll servo do 
templo o sr. José, Pereira do 13i1, 
to. 

l.° batalhão elas 20 
Pedimos ara Sr. iriajor coro, 

inandante do 2.o batalhão do •p 
enérgicas iirovidencias ;tara o fa, 
eto de praças desse corpo, cinan, 
do de folga, irem nos seus iras, 
seios pelos arredores fill'tarid rl 
fructas, especialmente rixas, Ic, 
varado o arrojo a a.rneacarem os 
lavradores, quando estes teni,tin 
defender as suas propriedades 
invadidas. 

Para o bom nome da classe, e 
para cli-ío não teiiHainos que 14, 
tnp,ntai,, de nrn mornerito para n 
oiitro qualquer incidente eles, 
agradavel, tinge geie o sr. co i>l, 
in,ìndante faça uso dos iriei(iy 
cure o regulamento militar 
faculta. 

Theatro C11aQet 
lIntir•oit na tença-feira Yíass d,t 

a trolipe Constantino de 11att() ; 
(lua, cont a bnnevolt neta do no,, 
so pil.I)lico ariiinort por ai;;iull 
.tempo as .noites da nossa pac,1,i 
vi11n, 
0 seu director veio despedir. 

se d(• nós, e p(;diu-nos ( iue trarty. 
Inittisseinos ao prrbli+so e a to(]",: 
as peSSOaS que os an\iliarain (; 

acolheram, o testimunho da slia 

gratidão. 

B). Q+ p acac9sc.a Novac% 
Esì,í 1,•lizrnente livre da grani, 

dade ela inolestia que a accornet. 
teu esta virtuosa senhora, eSpp. 
sa do exin.o sr. Manoel Ignaci() 
d'Amorini Novaes, e mãe do 
exin.o sr. conselheiro Josá, 
vaes, nosso prestigioso chefe po. 
iitico e dos nossos respeitav(,i; 
amigos exin.os sus. drs. João, 
Luiz de Novaes e Antonio Novzr•S 
Os nossos parabens e os ve.. 

tos pelo prompto e completo reg;. 
tabelecimento. 

i.scolas 
Na sua ultima sessão a Core,. 

missão Districtal emitiu fim vote; 
favoravel ,í creação de tuna este,_ 
Ia do sexo feminino na fregnezi;, 
de Viatodos e de outra na fregir1 
zia de Barqueiros ;:rara o se,() 
masculino. São ambas neste cor,. 
telho. 

N'este sentido faremos algum,,-, 
corisideracões no proximo 
mero, 

Desp.ac110 
Ao vosso antigo José da Gr, 

ça Daria I:bi confirmado o desp,s.. 
cho de nomeação de kolicitadr• 
pala 13arcellos. 
Cuinprimentamgl-o por esq 

Inotivo. 
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ALO ;;I•.1® •ll>N•a•>r><'s•►6 r.>Lds>or 
•a líi destas coluriinos temos 

(JUlii re•l)eite)•l• rn•IiJ-

'•' pedí(lro, providencias ao sr, 
n . Ie istraelor nó sentido de min 

)lEvenir-so ,.L IIIVaSãC) ela nos-
1, vílla pelas eptelernias chie 

qUalIra l" Iicst;t • .- inlla ,rsli is•n , •l)ernasnos 
.riossty •  

usos pedidos teem ficado 
ilo`..o.s ele ceco, toem h,i.sstrdo 1) j 
Sem que as decisões elas au-
tOr ill. ide5 administrativas se 

1j1t,nil'estem, pouco que 1. sse, 
t},alad;ts pelrt possrblidncle cita 
tastrophe visinha e chie Mies 

llernos mostrado, , i)olit<,i.rido 
os pe1 iáos que achem da fal-
ta de ,tceio e do deshreso 
al•sc•luto ela, 11y,•iene. 

,JíL ternos, infc4lzmente, a, 
consignar Um e(tse) de tN pho 
ern $arcellinhos, e consta-nos 
do outros de diagnostico ob-
seriro que bem podem ser de 
i1attireza epidemiea. Mas se 
t,bornos isto, nada conhece-

r11os de providencias Postas 
erra pratica e que a prudeneia 

aconselha.. 
(que não tenhamos o des-

,osto de sermos obrigados 

armos ,u(,,tot'idades adosll) desastres 

grile, fiquem suceed certas que como 

lbe não pouparemos elogios 
ue  em 

tislneces sidadesg da nossaivil1 
l•, tambem não seremos es-
cKassos em recriminações se 
acaso a ineuria continuar--o 
,que não esper aos. 

Crena de praia • H 

Trinos Ira dias exposta na ou-
rj.,esaria do sr. Lemos uma ele-
,ante cruz de prata, qne se des-
tilla á Jetnta de Parochia d esta 
- illa. 

I,, obra bem acabada., verdadei-
i,o modelo de borra gosto. 

••l'n'Cllnata•tll➢ 

Procedeu-se no ultimo domin-
ga à arrematação ela obra ele pe-
ell-eivo para o novo edjficio da. 
associação dos Bombejros Vo-
luntarlos, ao largo do José No-
vaes, sendo adjndicadapelaclnan-
tja de 279:000 reis ao mestre pe-
dreiro sr. Antonio José da Costa, 
da fi'eguezia da Silva. 
.Devem começar brevemente 

os trapalhos. _ 

•ln ,s f>e",oCS 

No gnartel ele infantei1à 3, em 
•Viarina do Castello—sédedo nos-
so districto de recrutamento e 
reserva—princjpia a funccionar, 
no dia 10 do corrente, a junta 
cljstrictal, que terra de inspeccio-
riar todos os mancebos def3 niti-
vainente inscriptos este anno no 
livro do recenseamento militar 
d'este concelho. 
Para estes mancebos estão 

designados os dias segnintes: 
Dia 10—Abbade do Neiva,Abo-

rim, Adães, Aguiar, Airó, Aldreu, 
Alheira e Alvellos. 
Dia 1'1—Alvito S. Mai•tinho, Ar-

elizello, Arejas S. Vicente, Areias 
de Villar, Ballugães, Banho, Bar-
celljnhos. 
Dia 13—Barcellos, Barqueiros, 

Bastuço St.o Estevão, Bastuço S. 
João. 
Dia 14—Cambezes, Campo Sal-

vador, C:arapeços, Carreira S. 
lljguel. 

llia 15—Carvallial, Carvalhas, 
'Chavão, Chorente, Christello, 
Cossourado, Courel. 

Dia 1G--Couto S. Thiago, Grei-
xoinil, G1•u.jães, Durrães, Encou-
r,,dos, 1i aria, Feitos, Fonte Co-
jln¡ la, Fornel)", Fragoso, 

•). 
a, 

Dia 17--Gallegos St.," Mari,á, 
Gallegos S. Martinho, Gramil, Gil-
inoride, (rimo, Goios, ( rrímancel-
]os, Gueral, Igreja \'ova, Lanra, 
Ljjó. 

I)ia ltl—Macieira, Magdalena 
de 1'illar, Mailhente, Mariz, Mar-
til-n, pidões, 

Dia 2í)-1lilliazes, Minhotães, 
Moure, Negreiros, Oliveira, Pal-
me, Paradella, Peara Furada, Pe- 
rei ra. 

Dia 21—Perelhal, Pousa, Qnin-
tiães, Qiliraz, Bernelhe,. 

Dia 22-1Uo (:ovo St.a F.ngenia, 
Rio (:ovo St.a Iarlalia, Rorjz, Se-
quiade, Silva, Silveiros. 

Dia 23—Tanicl St.a Leocadia, 
Tarnel S. Fins, Tamel S. Veris-
sirno, Tregosa, Ucha S. Ronião, 
Varzea S. Bento, Viatodos. 
Dia 2k—Vj11ir Boa S. João, 1' 11-
Cova, Villa Frescainha S. Mar-

Linho, \' jlla F'rescainha S. Pedro, 
V'illa Secca, Villar de 1<'igos e 
Villar do Monte. 
Para os retardatarios por mo-

tivo justificam), os recenseados 

em districto diverso e os dos con-
tingentes anteriores fora)ri fixa-
dos os dias 28, 20 e 30 de outi.i-
bro pr•oximo. 

Mordidos g)or e5es liydro-
pl➢oitos 

Na freguezia de Durrães foram 
na passada serrana inordidas li 

pessoas por, lura cão hyclrophobo. 
As victirnas foram reiriettidas pe-
la aucioridade competente paul 
o Instituto Pasteur, em Lisboa, 
a fim de serem submettidas ao 
necessario tratamento. 

Autopsia 
No dia 27 procedeu-se a auto-

psia do cadaver de D, Lriiza Emjlia 
Pereira, por haver sido participa-
da para jaiso a snspeição de rim 
crime na morte d'agnelia senho-
ra, e de n'éssa conformidade o 
dif;no delegado do M. P. Lei, re-
queridoagtaelléexame que, prati-
cado pelos clinicos drs. Paulinocio 
Valle e Barbosa l,amella den co-
mo resultado averiguai'-se que a 
morte fora produzida por con-
gestão cerebral. 

Assistirarn ao exame as pes-
soas que a lei indica, presididas 
pelo dignissiino juiz Fernandes 
Braga. 
Continua o atito de corpo de' 

delicto jndirecto, de cujo resul-
tado daremo., a tempo conta aos 
nossos leitores. 

0j01tenae•no 
Sabbado fal iccei i a sr.a D. Ma-

ria Teixeira de Mello, mãe do 
nosso sympatliico e intelligente 
arnigo sr. Angusto T. de llollo. 
'No mesmo dia finou-se reperi-

tinaniente ria freguezia de Ljjó a 
sr.a D. Margarida illachado, cri-
riliada do nosso arnigo e, corre-

lig; onario o sr. M inoel Joacinirn 
de Sonsa, digno es(i'iptili'ai-io da 
repartição de fazenda deste con-
celho. Ao seu e,iterro assistirain 
limitas pessoas desta villa e das 
freguezias limitrol_)hes, e tani-
bein o redactor principal desta 
folha exnt.o sr. dr. João Novaes. 
Tambem no mesmo dia finon-

se na fregnezia de Enconcados o 
rev. padre Manoel de Santa 1,n-
zia, tio do nosso amigo o sr. dr. 
Augusto Mattos, digno escrivão 
de, direito desta con-iarca. 
Na noite de segunda para ter-

ça-feira f]nou-se nesta villa o sr. 
Caros Amandio Pereira Cibrão, 
irmão do nosso amigo e zeloso 
proposto da recebedoria desta 
villa, Adolpho Cjbrão. 
—Na freguezia de Monre, falle-

çen ,na passada segunda-feira 
rufa irmã do exm.o sr. Antonio 
Gonçalves ela Costa, abastado 
proprietario d'agrtella freguezia. 
A todas as farnilias enlatadas 

os nossos sentidos pesamos. 
 Ico 

Providencias 
Pedem-nos para que chame-

mos a attencão da exm.a Carnara 
Itinicifial d'este concello, para 

o desleixo ern chie é ciclo o ,jar. 
dim cio larr;o José Novaes, pois 
chie lia n-iu.ito tempo que elle não 
é regado, estalido a rntirchar a 
major parte dos arbustos ali 
plantados. 
Dizem-nos, ta::abem, que acon-

tece o mesmo, com o jardim 
principal, ao Campo de D. Luiz, 
pois que o jardineiro emprega a 
maior parte do tempo ria compra 
ele sarro pelas freguezias deste 
concelho. 
A quem compete, pois, pedi-

mos providencias. 

Retrato de *4ouza, Martins 
Vae publicar-se um bello retra-

to emcar;,ão, proprio para qua. 
di•o.--E\cellente trabalho de gra-
vrira.—]Iecebein se encom.men-
das, desconto para revender.— 
Preço 200 reis franco de porte.— 
Pedidos á Empreza Editora—Tra-
vessa da Queimada, 35—Lisboa. 

ll, estividade 
Nos dias 7 e 8 realisa-se a bri-

lhante e popular festa e romaria 
ria Senhora cias Necessidades, 
no sen mosteiro na fregriezia de 
Barqueiros. 

Ilaverít arraial, fogo e musica 
por duas bandas. 

)<inoceas de inncenadio 
Por proposta do digno verea-

dor dos incendios foi resolvido 
pela Camara mandar-se collocar 
inimediatamente as 7 boceas de 
incendio existentes e arrecadadas 
na praça. 
Boa e acertada providencia. 

Noticias diversas 
Está restabelecida elos seus 

incornmodos a exm.a Sr.a D. Zul-
mjra Guimarães. 
—Esteve em Balingães o nos-

so prosado chefe politico o exm.o 
sr. conselheiro José Novaes. 
—Foi èollncado no 2.o bata-

lhão de infianteria 20, aquarteila-
cio n'esta villa o nosso amigo sr. 
tenente Jaljo Farja, actualmente 
em infanterja G. 
—Partiu para Paris o nosso 

amuo Jrilio Vallongo. 
—lncontra-se na Povoa do 

Varzim o Sr. Antonio Casimiro 
Alves Monteiro, digno escrivão 
de d.iieito desta comarca. 

Partiu para a praia da Apulia 
a familia elo nosso amigo Ansel-
mo Antonio da Costa 1'oito. 
—Para 11loledo o digno dele-

gado desta comarca o exm.o sr. 
dr. Manoel I•Tunes da Silva, acom-
panhado de sua exm.a esposa e 
filhos. . , 
—Para a praia da Apulia a fa-

milia do sr. Manoel Atiausto de 
Passos. 

—Regressos da Gtiarda o sr. 
José Antonio Martins, jít resta-
belecido dos seus incornmodos. 
—Principiaram as ferias dos 

tribiinaes e escolas. 
—Chega árnanhã a esta villa a 

companhia drarnatica dirigida 
pelo conhecido actor Fernandes. 
H',ntre as peças do seu reporto-
rio nota-se a «Morgadinha de 
Val-flor» e o « Paralytico». 
—Em Remelhe. na quinta da 

Torre, encontra-se o digno te-
nente de infanteria sr. José Si-
trióes da Silva Trjgaeiros. 
Acompanhado ele s. exm.a 

esposa e liihinho encontra-se , a 
veranear na quinta do Vau, 
em 1lanhente, o exm.o sr. dr. 
João Fernandes da Silva Leão, 
do Porto. 

—Partiu para a Apulia o revd.o 
padre Domingos José de Sonsa, 
valioso correligionario, de S. Vi-
cente de Areias. 
—Foi para o Porto, na semana. 

linda, o nosso arraigo e distincto 
typographo o sr. Antonio Vallon-
go, empregado em uma inipor-
tante casa impressora d'aquella 
cidade. 
—0 sr. dr. Francisco Sotto-

maior, digno subdelegado d'esta 
comarca, passou por esta villa, 
seguindo para a sisa quinta d'A-

zevedo, na freguezi,a na 1,arna. 1 
Sua ex.a conta dernorar•se to-' 

do o inez de setembro. 
-. Esteve agni hontem, de visi-

ta, o si.. José Dion Sanches Mo-
reno, ela cidade cie Braga e digno 
enilnegado da Companhia de 
Electricidade. 

Projectam-se grandes feste-
jos na Apulia para o proximo do-
mingo. 

IrRa1U lJNAIJ 

ni,.CISAO CO1TIMERCIAL 

Na sessão de ?-'í  de agosto 
foi dado despacho, no prcic.es-
so de lallencia cla Sociedade 
laectricidade do Norte de 
Por•tugrtl,1 recebendo ,.i ,ippel-
lação interposta no processo, 
nei effeito sórnente devolutivo 
e rnarc,trido o prazo de 5 dilts 
para as partes declararem 
gtiaes os peçais elo processo 
que devem conter e traslado. 

Arre at• cão 
1.a praça 

2.a publicação 
, o dia 5 cio proximo 

mez de setembro, por 11 
horas da inanhã, no tribu-
nal desta comarca, em vir-
tude do resolvido pelo con-
sellio de familia e interes-
sados no inventario ele José 
Gonçalves Moleiro, da fre-
guezia de •• ragoso em chie 
é mvëntariãnte sua filha 
Rosa Gonçalves, tem de 
proceder-se á arrematação 
dos predios seguintes:— 

Eu.i Fragoso, a leira do 
Redolho, de lavradio, agua 
de liana e rega, allodial, e 
entra em praça por 36:660 
reis. 
itens de praso aos herdeiros 

alai coaR%aine➢ndador José 
:M?araieaes tida Gosta lis reitas 

Una casa torre e ,junto 
terra ele horta e lavradio 
cone raniadas, no logar do 
Penedo. 

LCíra dellorninada do 
Caininho, de lavradio, agua 
de lima e rega. 

Leira denominada da 
Corda, lavradio, coin agua 
de rega. 
Campo denominado da 

Retorta, de lavradio, coro 
vinhedo, e com uni cabecei-
ro ele matto ao noite. Estes 
predios entram em praça, 
livres do foro, bela quantia 
de 436;,140 reis, mas com 
a condição que as despezas 
da praça e da respectiva 
contribuição ele registo fi-
cam a cargo do respectivo 
arrematante. 

Pelo presente ficam cita-
dos todos e quaesquer cre-
dores e le()atarios do inven-
tariado e, especialmente os 
credores — João L'aptsta 
Correia e João Affonso Ls-

pl'e•ueira e lnlilher; todo,'-
da cjclade cie 1'ianna 410 

Castello, para IMIFeln Gl}s 
Seis direitos que a lei Ilies 
concede. 

13,ircellos, 25 de agosto 
de 1807. 

Verifìgnei a exae1id.ão. 
o jlli7 d,' DirejIo, 
Tei'ncinrl≥s l3)'CGyrt. 
0 e,crivão, l•?•i) 

João Botelho da ilurc irei d u:•o. 

r 

9 

3 

ditos de 3® dias 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direilo 
desta comarca de Barccllos 
e cartono ' do escrivão do 
5.° Ofhi;10 — AZattoS — 1205 

autos de inventario entre 
menores a que se procede 
por obito de Arina da Sil-
va, casada, que foi cio Iogar 
de Travassos da fi°eguezia 
de Macieira, e em que é in-
ventariaste oViuvo, Luiz 
José da Silva, cia mesma, 
correm editos de 30 dias a 
citar os interessados' lios 
aLitOS em ¡) aI°te incerta n« 
Rehtill)lica dos Estados Uni-
dos d.o I3razil—João Jose 
da Silva e llllilllel', para 
dentro cl'aquelle praso as-
sistirenl, querendo, á todos 
os termos até final do 
mo inventario e ii'elle ded1:- 
zii°ei71 o seu direito, cone <i: 
pena de revelia* 

Pelos mesmos editas s••o 
igualmente citados todos o• 
credores e c¡uaesquei' Iegrl-
tarios desconhecidos ou do-
lniciliados fóra da cornarc•l, 
pala 170 111CS1110 pi'aS0 C 

00111 a i71eS171a pena de i',̀• 

•'elia, senil prejuízo do shii_ 

regular arldarl)erito, deduz!'-
rem 0 Seu dil'elt0 116 Illvell-
taT'10. 

arcellos, 23 de agosto 
de 187. (79) 

Verifïglíei a exactidão. 
0 .Triz da Direito, 

h'n.,rncin,des b'rwgcc. 
0 escrivão do 5.0 oli'.0 

.4ugrasto lllcattos Lopes d'•3.h)teirlr•,. 

Compram-se 

 160 reis caSiiL Hu<..s 



BARCLLLOS 

•1& 
• li•• 

Assignatura 

1200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Anno  
Semestre  
Trimestre  
Avalso   

Para fóra ele Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

C 

REGENERADOR 

11,01[1r011 liEN1'QDNN AVEff, 

•. fio.••.. J l..•I •J'I• C • J' -,•i •r•••~J \ 

11h 

••77•C•• 

4'Y 

•s<t 

r• is 

» 
Corpo dO jornal . 1.0 
Secção ele annuncios  30 
]1el,etições   20 » 
•lnni.tncios4uinnaes, njnsteespecial 

Us srs. assignates têm o abatimen-
to cte 25 por cento. 

Westa bem montada officina imprimem=se, com' nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, Jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, fácturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR. COMI AS PR.INCIPAES CASAS DO PAI..Z 

RUA B ARJONA IM JiL' R.FL' 1TAS, (PRU0XOX0 111  

L0Ji-1 DO P(110 
FRANCISCO MACIRADO CARITITON 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇ.ADA)—BARCELI.OS 

Completo sortido ele todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'nm variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualq(er encommenda das principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas fnauerarias, bouac1saets e segzs aprestes' 

AGENCIA da Companhia de Seguros A lUrbana 
lportugueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAUNDAS 
I: 

40—Largo ela 1D®rt-1- Nobre-14 

Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos me-
lhores topos •de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
d.r, para todas as Estações. 

0 seu atelii?)-, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre ela reputada Casa Beis, de Lisboa, está á altura de satis-
f.tzer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recoiiirilendain()s uma visita ao estabelecimento e ofilcina,que 

fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
do, seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Prooilmo ao templo do %eulaor r3olu Jesuus da Crim) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as gnin-
tgs-fr,iras, pelos melhores preços do inercádo, pequenas ou gran-
de, ( lnantidades de legumes seccos e cereaes,como—anilho, centeio, 
leij.ìo—para a iniportante casa portuense Francisco Heririglies Cas-
biffieira. 

11ERCl's Rltl:l OLINTI11 A 
Campo da Feira 

Neste bem sortido esiabeleciciiento encontra-se á venda, alega 
cln rlice llae dia respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi 
na das primeiras fabricas l.iortiiguezis; todas as mamas da acredita-
da Conpanhia Vinicolrt, desde o ras;ccnte, vinho verde ató o fino 
eham1)agrne; uni •randc deposito de conservas, como--pato comer-
vi,lias, lebre estofiula com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
;uisido; azeitonas; imi sortidode sapatos de ourè!o etc. etc. 

3•A•CO L' 1tSJhO 
RDVISTA LITTERARiA, SETNIANAL, 

LLLUSTRADA MODERNAMENTE 

E COM DISTINCTA COLLABORAÇ.ÃO 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso de Mattos & C.-" 

1§U. 1 vir toda e cjunal-
adener o1Dra da casa editora 
de Antonio Maria Pereira, 
de Lisj)oa, onde é editado 
este sem..M11,10. 

Largo da Porta 1Vobre 
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peraa;inaas, e'á oa3sseilaanas e 

e[epons. 

Lindissimos otfords para 
ea1ntsar. 

Sabonetes de primeira qua-
lidade, saldo a 100 i-eis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS COLONO DA CRUZ 
7—Rua I;arjon.i de Freitas-11 

Livraria e encadernação-

CAMPO DA FEIRA . 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
rnissaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para jantas ele parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

lipi•iinern-se com brevidade bilhetes ele visita. 
l••ncaderna com segnranc•,a e perfeição toda e qualquer encader-

ação tanto ordenaria como de luxo, porque tem uma lotiga pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignatru•as e encomrnendas do livros tanto nacionaés 
como estrangeiros. 

Com pi e vende livros asados. 
Eneontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomrnendas de carimbos de borracha. 
—Espera continriar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e fre(mezes, a quem coritinuara a servir com toda a pontua-
lidade e barateza. 

DE 

MANUEI, JOAnU1M DUARTE SALVACAa 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 

uma mimerosa fre-nezia não só nesta vilia colho tairibem em Lis-
boa, Porto, 13niga, Vianna, etc.—para onde exporta, a minde, a es• 
PC Cial de dÓce de 9tarcelios: magnifico pão de 1G a ri-
valisar com o de Margiride; besteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção elo dóce é esmeradissirna, observando-se rigorosa 
mente n limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta elo correio, sendo acorn-
panhadas ela respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
i eços s 
p l,,sta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria, ha fabrica de Café óiirr, espè 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria ele 1880.. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Caff, •Uinentar pacotes de 250 e 1.25 grammas—pilo 730 reis 
Café, llór 1.á » » 1.00 e 50 » — » 420 » 
C dê, 11ôr 2,a » » » e » » — » M0 » 
Café flór 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
correio, servidos, au i-os e inodernos. 


